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Métodos de limpeza e desinfecção em tempos de pandemia 
pelo novo coronavírus: revisão de literatura

Cleaning and disinfection methods in times of pandemic by the new 
coronavirus: literature review

RESUMO
Objetivos: descrever os métodos de limpeza e desinfecção de superfí‑
cies e os produtos alternativos ao álcool para a desinfecção de superfí‑
cies para limitar a transmissibilidade do SARS‑CoV‑2. 

Método: revisão de literatura descritiva e exploratória. 

Resultados: A desinfecção química com saneantes tem alto, interme‑
diário e baixo potencial germicida. Ácido peracético e peróxido de 
hidrogênio são de alto nível; o álcool 70%, hipoclorito de sódio 1%, 
iodopovidona 1% e compostos fenólicos, de nível intermediário e os 
quaternários de amônia, de baixo nível. 

Conclusão: os produtos com alto e intermediário potencial germicida 
podem ser alternativas ao álcool 70% na desinfecção de superfícies.

Descritores: Serviço de limpeza; Desinfecção; Saneantes; Coronavírus.

ABSTRACT
Objectives: To describe methods for cleaning and disinfecting surfaces 
and alternative products to alcohol for disinfecting surfaces to limit the 
transmissibility of SARS‑CoV‑2. 

Method: review of descriptive and exploratory literature.

Results: Chemical disinfection with sanitizers has high, intermediate 
and low germicidal potential. Peracetic acid and hydrogen peroxide are 
high level; alcohol 70%, sodium hypochlorite 1%, povidone iodine 1% 
and phenolic compounds, intermediate level and quaternary ammonia, 
low level. 

Conclusion: products with high and intermediate germicidal potential 
can be alternatives to 70% alcohol in disinfecting surfaces.

Key words: Housekeeping hospital; Desinfection; Sanitizing products; 
Coronavirus.
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INTRODUÇÃO                                                 

Os coronavírus são vírus compostos pelo material 
genético RNA e provocam infecções respiratórias 
em uma gama de animais, o novo coronavírus, 
SARS‑CoV‑2, causa a doença COVID‑19 e foi 
identificado pela primeira vez no final do ano de 
2019, na cidade de Wuhan, China1.

O modo de transmissão ocorre através do contato 
com gotículas respiratórias eliminadas por meio 
de espirros e tosse de uma pessoa infectada, ao se 
realizar alguns procedimentos de saúde que gerem 
aerossóis e também através do contato de super‑
fícies inanimadas que estejam contaminadas com 
o vírus, como aço, vidro, plástico e papelão, pois, 
a carga viral nessas superfícies pode permanecer 
por até nove dias 2.

Devido o conhecimento de como esta doença é 
transmitida, e a letalidade desse agente biológico 
principalmente em pessoas com doenças prévias, 
algumas medidas de precaução com o intuito de 
conter ou limitar propagação e transmissibilidade 
deste vírus devem ser empregadas como técnicas 
de limpeza e desinfecção de superfícies com o 
intuito de inativação viral 3.

A limpeza se expressa na remoção da matéria or‑
gânica presentes nas superfícies inanimadas, este 
processo pode ocorrer de forma física, com apli‑
cação de temperatura; mecânica, através da fric‑
ção; e química com o uso de alguma substância 
saneante 4.  Já a desinfecção é o processo de re‑
moção física ou química de microorganismos pa‑
togênicos ou não patogênicos na forma vegetativa 
presente em artigos ou objetos. Para esse processo, 
o objeto/artigos deve estar totalmente limpos e 
secos, pois senão além de realizar a desinfecção, o 
microorganismo será fixado na superfície5.

Com base nisso, e tomando em conta a pandemia 
do coronavírus, é importante estar ciente sobre 
métodos de limpeza, desinfecção e disposição 
final dos resíduos contaminados para diminuir 
a propagação do vírus. Além do mais, estão 
crescendo a procura pela população em geral de 
produtos a base de álcool, com o propósito de se 
proteger, por isso é essencial fornecer informa‑
ções sobre outros produtos saneantes que são tão 
eficazes quanto o álcool na remoção do vírus e 
podem ser utilizados como alternativa. Logo, os 

objetivos desse artigo são: descrever os métodos 
de limpeza e desinfecção de superfícies segundo 
a legislação atual utilizado na área de saúde; e 
identificar os produtos alternativos ao álcool que 
podem ser  substitutos na limpeza e desinfecção.

MÉTODO

Trata‑se de uma revisão de literatura de cunho 
descritivo e exploratório. Esse artigo foi elaborado 
a partir de uma busca nas bases de dados online: 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Elec‑
tronic Library Online (SCIELO) e PubMed. Com 
a combinação dos seguintes descritores em saú‑
de: Serviço de Limpeza, Desinfecção, Saneantes, 
Coronavírus, Housekeeping, Desinfection, Saniti‑
zing Products e Coronavirus. Foram selecionados 
três artigos da base de dados BVS, dois artigos da 
base de dados Scielo e um artigo da base PubMed. 
Além disso, foram utilizados protocolos dos sites 
oficiais do Ministério da Saúde, notas técnicas da 
Secretaria Estadual de Saúde do Distrito Federal, 
Secretaria Estadual de Saúde de São Paulo  e Agên‑
cia Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), 
Procedimento Operacional Padrão (POP’s), teses 
e outros artigos de revisão. 

A coleta de dados ocorreu no período de junho 
de 2020. Para seleção dos materiais utilizou‑se 
uma busca sistemática onde os critérios de inclu‑
são adotados foram: estar dentro do recorte de 
temporal de 2010 a 2020, escrito no idioma por‑
tuguês ou inglês e que fossem tratadas as temá‑
ticas limpeza e desinfecção hospitalar, produtos 
saneantes e coronavírus. Os critérios de exclusão 
foram literaturas como cartas ao editor, relatos 
de casos, aqueles que se apresentaram apenas em 
formato de resumo, escritos em outro idioma a não 
ser português e inglês, estivessem fora do recorte 
temporal e abordassem temas como limpeza 
urbana e produtos saneantes não padronizados 
pela ANVISA. 

Os materiais foram lidos, classificados e avaliados 
criticamente de acordo com a relevância sobre 
o tema, descrição mais detalhada de cada 
produto saneante, ou seja, indicação, vantagens, 
desvantagens, modo e tempo de ação; e dos 
métodos de limpeza e desinfecção empregados 
atualmente nos serviços de saúde, e assim os 
materiais foram lidos na integra e utilizados como 
base para o desenvolvimento deste artigo. 
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Quadro 1. 
Literatura selecionada para produção deste artigo científico.

ANO AUTORES TÍTULO FORMATO

2020
Pimentel KGB, Silva JO, Oliveira 
VML, Fernandes FHA

Vantagens e limitações de soluções antissépticas na higieni‑
zação e prevenção frente ao novo coronavírus. 

Artigo

2020 WHO
Cleaning and Disinfection of Environmental Surfaces in the 
context of COVID‑19: Interim guidance

Artigo

2020 ANVISA
Nota técnica No 26 / 2020 / SEI / COSAN / GHCOS / DIRE/ 
ANVISA. 

Nota técnica

2017 Bernardi GA, Costa TCM.
Avaliação da atividade antimicrobiana do álcool 70% em 
superfícies contaminadas.

Artigo

2017
Genz TB, Callai T, Schlesener 
VRF, De Oliveira CF, Renner JDP. 

Eficácia antibacteriana de agentes de limpeza na desinfecção 
de superfícies de consultórios odontológicos.

Artigo

2015
Shimabukuro P, Ferreira M, Fel‑
dman L. 

A gestão e o impacto da higiene hospitalar no serviço de 
neonatologia.

Artigo

2015
Nascimento AC, Junior APC, 
Silva CRG, Leão MVP, Santos SSF. 

Estabilidade do ácido peracético no processo de desinfecção 
prévia à lavagem. 

Artigo

2014 Neves RPS. 
 Dispositivos de monitoramento não críticos: aliados ou 
inimigos? Construindo um protocolo de limpeza/desinfecção 
para a enfermagem.

Dissertação

2012 BRASIL. 
Segurança do Paciente em Serviços de Saúde: Limpeza e 
Desinfecção de Superfícies

Manual

2012
Nerva LG, Paduan O, Mariano R, 
Matsura VS, Junior OM. 

Avaliação do teor de hipoclorito de sódio em água sanitária. Artigo

2012
Rutala WA, Gergen MF, Weber 
DJ. 

 Efficacy of Improved Hydrogen Peroxide against Important 
Healthcare‑Associated Pathogens.

Artigo

2012 Bárbara SMC et al. 
 Qualidade de saneantes e antissépticos utilizados em hospi‑
tais da rede pública

Artigo

2011
Rui BR, Angrimani DSR, Cruz LV, 
Machado TL. 

Principais métodos de desinfecção e desinfectantes utilizados 
na avicultura: revisão de literatura.

Artigo

2010 BRASIL. Resolução‑rdc no 35, de 16 de agosto de 2010. Resolução

2010
Machado TRM, Malheiros PS, 
Brandelli A, Tondo EC. 

Avaliação da resistência de Salmonella à ação de desinfetantes 
ácido peracético, quaternário de amônio e hipoclorito de sódio.

Artigo

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em ambientes hospitalares, a limpeza e desin‑
fecção são realizadas conforme a necessidade 
das áreas específicas, classificadas como áreas 
críticas, semicríticas e não críticas, ou seja, são 
ambientes que possuem alto, moderado e baixo 
risco respectivamente para o desenvolvimento de 
infecções relacionadas à assistência em saúde6. 
No entanto, com a pandemia pelo novo corona‑
vírus, todas as instalações do hospital podem ser 

potencialmente contaminadas visto o fluxo de 
pessoas no ambiente e a estabilidade viral nas su‑
perfícies.

O profissional que realiza a higiene hospitalar 
obrigatoriamente precisa estar adequadamente 
paramentado para não se contaminar com o co‑
ronavírus no momento da limpeza e desinfecção. 
Além disso, para a limpeza ocorrer de maneira 
efetiva deve‑se seguir as técnicas adequadas 
sempre da área/superfície mais limpa para a mais 
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suja, da esquerda para direita, da parte distal para 
proximal e de cima para baixo para que as sujida‑
des sejam direcionadas ao piso e este limpo por 
último. Em cada ambiente o pano e as soluções do 
balde devem ser trocados para evitar transferir os 
microorganismos ao local subsequente, todos os 
equipamentos utilizados devem ser higienizados 
após o procedimento, e em áreas de isolamento 
de pacientes com COVID‑19, os panos devem ser 
preferencialmente descartáveis e os equipamentos 
precisam ser identificados como de uso exclusivo7. 

Quadro 2
Técnicas de limpeza durante a pandemia pelo novo coronavírus.

TÉCNICAS DE LIMPEZA REFERÊNCIAS

1. Da área/superfície mais limpa para mais suja;

2. Da esquerda para direita;

3. Da parte distal para proximal;

4. De cima para baixo;

5. Trocar o pano e soluções do balde em cada ambiente;

6. Em áreas de isolamento de paciente com COVID‑19 os panos devem ser descartáveis 

e equipamentos de uso exclusivo.

WHO, 2020.

As mãos são importantes veículos de contamina‑
ção, por isso a necessidade da limpeza frequente 
dos fômites como maçanetas, teclados, telefones. 
Em alguns estabelecimentos de saúde cabe à 
equipe de enfermagem realizar a limpeza e de‑
sinfecção dos equipamentos do leito do paciente 
como monitores, suporte de soro, mesa de 
cabeceira e cama, no entanto algumas instituições 
competem essa função à equipe de limpeza desde 
que devidamente capacitada8.

Após a realização da limpeza, procede‑se a 
desinfecção das superfícies visto que esses 
procedimentos realizados de forma subsequente 
promovem a remoção de aproximadamente 99% 
dos microorganismos9. Os saneantes são substân‑
cias ou preparações destinadas à higienização, de‑
sinfecção, desinfestação de ambientes. Os produtos 
saneantes aprovados pela ANVISA para desinfecção 
são: álcool, hipoclorito de sódio ou cálcio, iodopo‑
vidona, peróxido de hidrogênio, ácido peracético, 
compostos fenólicos e quaternários de amônio10.

O álcool 70% é uma substância de baixo custo, 
fácil aplicação, baixa toxicidade que tem a apre‑
sentação líquida e em gel, sua forma líquida pode 
ser utilizada no mobiliário em geral através da 
fricção em três aplicações, sua ação inicia‑se em 
aproximadamente 30 segundo e mão tem efeito 

acesso e baixo custo, possuem a embalagem na cor 
opaca por ser fotossensível, ou seja, logo que diluí‑
‑lo deve‑se usar toda a solução devido à inativação 
do produto em contato com a luz, por isso não tem 
efeito residual e o tempo de ação irá depender da 
concentração utilizada. É contraindicado misturar 
hipoclorito de sódio com outros produtos, pois 
provoca reações químicas e seu manuseio deve 
ser feito sempre com equipamentos de proteção 
individual adequados para evitar acidentes como 
queimaduras dérmicas ou inalatórias12. 

O peróxido de hidrogênio 0,5% é um desinfetante 
de alto nível, ação rápida, é bactericida decorre da 
ação do produto nos microorganismos promovendo 
desnaturação protéica e ruptura da membrana 
celular, não é tóxico ou corrosivo, não é agressivo ao 
meio ambiente, pois é decomposto na água por isso 
para sua aplicação deve ser sempre diluído, além 
disso, possui efeito residual, tem como desvantagem 
possuir alto custo, baixas concentrações não elimina 
formas esporuladas, seu tempo de ação ocorre em 
média entre 15 a 30 minutos de aplicação13‑14.

O ácido peracético é um líquido incolor com odor 
de vinagre, biodegradável, baixo efeito residual, 
possui o Ph ácido variando entre dois e quatro, é 
um produto atóxico, porém não dispensa o uso 
de equipamentos de proteção individual para 
sua manipulação, sua ação microbicida se dá 

residual; sua eficácia como agente antimicrobia‑
no decorre da desnaturação da camada protéi‑
ca do microrganismo. Como desvantagem é um 
produto inflamável podendo gerar acidentes 
como queimaduras, por isso deve ser armazenado 
ou manipulado longe de fontes de calor11. 

Os saneantes da categoria alvejantes podem ter 
como base o hipoclorito de sódio ou o hipoclo‑
rito de cálcio na concentração entre 2,0 a 2,5% 
produtos com atividade antimicrobicida, de fácil 
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através da oxidação das ligações de enxofre dos 
componentes celulares dos microorganismos e 
da ruptura da parede celular após sua aplicação 
ele começa a agir por volta de 10 minutos, pode 
ser utilizado puro ou diluído em água; tem como 
ponto negativo não pode utilizar em superfícies 
metálicas por provocar corrosão15.

Os quaternários de amônio são substâncias tenso‑
ativas derivadas da amônia, podem ser utilizados 
em metais por não possuir efeito corrosivo, sua 
ação antimicrobiana desenrola‑se da ruptura da 
parede celular dos microorganismos, desnatura‑
ção protéica e inibição enzimática, é um desinfe‑
tante de baixo nível visto que não inativa formas 
esporuladas, microbactérias e vírus hidrofílicos. 
Sua concentração varia conforme o fabricante, 
após a limpeza procede‑se a desinfecção com o 
produto que iniciará sua ação com 10 minutos de 
contanto com a superfície16‑17.

Os compostos fenólicos são substâncias de odor 
forte, considerados poluentes e tóxicos por 
isso pouco recomendados, têm ação microbi‑
cida; no entanto, dependendo da concentração 
recomendada pelo fabricante para o uso em mo‑
biliário em geral e superfícies fixas podem perder 
a efetividade contra vírus não envelopados e 
esporos, não provoca corrosão em superfícies me‑
tálicas além de ter efeito residual, o tempo de ação 
ocorre em até 20 minutos, o contato prolongado 
pode provocar irritações na pele8‑18.

A iodopovidona 1% penetra o microorganismo 
alterando a síntese de ácidos nucléicos e proteí‑
nas, por isso é considerada um agente microbicida 
com ação em bactérias, fungos, vírus, esporos e 
protozoários. O tempo de ação é rápido agindo 
em um minuto, e com efeito prolongado, sempre 
devem ser diluídos antes da aplicação conforme 
instruções do fabricante, como desvantagens causa 
oxidação em metais e pode manchar materiais 

que absorvem o iodo como roupas e plásticos, 
geralmente não causa irritação na pele e mucosas 
sendo contraindicado em casos de alergia19. 

A desinfecção química promovida pelos sanean‑
tes é classificada em alto, intermediário e baixo 
nível de acordo com seu potencial germicida. Os 
saneantes: ácido peracético e peróxido de hidro‑
gênio promovem desinfecção de alto nível, ou 
seja, eliminam todos os vírus, sendo assim os 
mais eficazes na eliminação do coronavírus; o ál‑
cool 70%, hipoclorito de sódio 1%, iodopovidona 
1% e compostos fenólicos de nível intermediário, 
sendo assim, destroem a maioria dos vírus e com 
ação média sobre os vírus não lipídicos; e os qua‑
ternários de amônia de baixo nível, isto é, podem 
ter ou não ação sobre vírus não lipídicos20.

Os coronavírus são vírus envelopados, constituído 
por dupla camada lipídica e proteínas estruturais; e 
os produtos saneantes supracitados destroem esta 
camada lipídica viral provocando a inativação por 
isso são recomendados para desinfecção de super‑
fícies, no entanto a limpeza deve ser realizada de 
forma prévia visto que alguns dos saneantes perdem 
a efetividade na presença de matéria orgânica10.

Quadro 3
Saneantes quanto seu potencial nível de desinfecção em tempos de pandemia pelo novo coronavírus.

Saneantes Nível de desinfecção Referência
Ácido peracético 
Peróxido de hidrogênio 

Alto

NEVES, 2014.
Álcool 70%
Hipoclorito de sódio 1%
Iodopovidona 1% 
Compostos fenólicos  

Intermediários

Quaternários de amônia Baixo

CONCLUSÃO

Os saneantes: hipoclorito de sódio, ácido peracé‑
tico, quaternários de amônio, compostos fenóli‑
cos, iodopovidona são produtos que podem ser 
utilizados como forma alternativa ao álcool 70% na 
desinfecção de superfícies, por isso a importância 
de esclarecer a vantagens e desvantagens de cada 
produto. Além disso, ressalta‑se a necessidade de 
não somente conhecer‑los, mas em realizar a téc‑
nica de limpeza adequada para remoção efetiva 
do coronavírus das superfícies. E também seguir 
outros métodos de prevenção para evitar a pro‑
pagação viral, como etiqueta respiratória e uso de 
máscara e lavagem recorrente das mãos.

Métodos de limpeza e desinfecção em tempos de pandemia pelo novo coronavírus: revisão de literatura
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